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IN.ê1ITUTO DE PESQUISAS E EXPERIHENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

I - TiTULO DO PLANO, PESCUISAS ESPECIAIS; MELHORM1ENTO, PRÁTICAS AGRtCOLAS E MULTIPLICA-
çÃO DE SEMENTES DAS ESP~CIES VEGETAIS DE INTERESSE ECONOMICO DA RJ'd
GIÃO NORTE. r--

Ementa: 1. Execução de trabalhos de melhoramento genético
2. Desenvolvimento de pesqQisas sôbre práticas agr{colas, inclusive!

dubação.
,. Multiplicação e certificação de sementes.
4. Culturas a serem trabalhadast

4.1 - que produzem divisas:
-Juta
-Cacau
-Castanha do Pará

4.2 - que economizam divisas:
-Dendê

4.3 - para fins de alimentação:
-Arroz
-Cow-pea
-Mandioca
-Hortaliças
-Amendoim
-Citrus

4.4 - que produzem matéria prima para indJstria:
-Guaraná
-Mamona

5. Pesqlisas Especiais
5.1 - Botmica - Estudos sôbre enraizamento e germinaçro de plant~·

equatoriais.
, t' . t·5.2 - Tecnologia - Estudos fitoqUJJllicos de plantas oxrcas e es ~m,1,l

lantes.
- Propriedades fÚ,ico-meoâr.ia:ale fibras para saca

ria.
5.3 - Entomologia- Levantamento das principais pragas.
5.4 - Divulgação - Publicação de trabalhos técnicos-cient1ricos.
5.5 - Engenharia Rural- Estudos sôbre o emprego de máguinas agr1.cr'

las.
11 - 0Wl4TlXOSa

- Obtenção de melhores variedades das diversas espécies vegotais, de interêsse econ~
mico regional.

- Determinar melhores processos de exploração agr1:cola, inclusive fórmulas eoonômi ~.
cas de adub~o, visando o acréscinlo da produçQo regional.



-Obtenção d e dados sôbre tecnologia de matéria prima vege tal.,especialmente sôbre fj.
bras e plantas tóxicas e estimulantes.

-Levantamento das principais pragas que atacam as culturas da região amazônica.
-Obtebção de dados sôbre enraizamento e gerrainação de plantas equatoriais.
-Divulgação de trabalhos técnico-cient{ficos.
-Estudos de emprego econômico de máquinas agr{colas em solos da região.
-Multiplic~o de m~terial básico de comprovada capacidade produtiva.

III - ATrzIDl~ES ,
No desenvolvimento dôste plano serão adotados os seguintes mótodos:
1. Introdução de variedades. Coleção e formação de variedades. Estabolecimehto do

fontes resistentes ã doenças.
2. Experimentação de C[ll11pOestabolecida em áreas mªis representativas da Região t

Norte, visando a deterrainação de melhores variedades, fónnulas econômicas de
adubação, melhor densidade para plantio.

3. Desenvolvimento de trabalho sôbrc enraizamen to e germinação de ple.ntas de in .-
terôsse eco nômico para a região .tllilazônica.

4. Estudos tecnológicos de plantas tóxicas e estinlulantes.
5. Estudos de propriedades fisico-mecânicas de fibras para sacari~.
6. Lovant.amerrtodas principais pragas e ampliaç~o do museu orrtomo'Lôgâco,
7. Estudos sôbre emprego econômico de máquinas agr{colas em solos da região.
A execução dôste plano no uno de 1966 ser5 feita mediante, o desenvolvimento de

projetos e sub-projetos de pos~isas do lIEk~, constante do anexo nQ 1, e portadores dn,numeros:
.lliIA
Projeto lPEAN 3
Sub-projeto: 3.1, 3.2 e 3.3
CAChP
Projeto IPEAN 18
Sub-projetos: 18.1, 18.2, 18.3, 18.4, 18.5, 18.6 e 18.7
Proj eto lFEAN 42
Sub-projetos: 42.1 e 42.2
CASTANHA ro PAM
Proj eto IPEAN 25
Sub-projetos: 25.1, 25.2 e 25.3
D!lil'mm
Pro jeto IPEAN 44
Sub-projeto: 44.1
MaQZ•
Projeto IPEAN 7
Sub-projetos: 7.1, 7.2, 7.3, 7.4, 7.5, 7.6, 7.7 e 7.8
tWiDIOC,A
Projeto lPEAN 10
Sub-projetó: 10.1



3.
COW-PE4
Projeto IPEAN 23
Sub-projetos: 23.1, 23.2, 23.3, 23.4. 23.5, 23,6 o 23.7
G:{TBPS
Projeto 1PEAN 36
Sub-projetos: 36.1 o 36.2
AMENDOIM
Projeto 1PEAN 47
Sub-projetos: 47.1 e 47.2
WJl·CU
Projeto 1PEAN 58
Sub-projetof 58:1
1l0;RTAL1QAS
Projeto 1PEAN 61
Sub-projoto: 61.1
GUARANÁ
Proje to 1PEAN 48

.Sub-projetos: 48.1 o 48.2
lV'RONA
Projeto 1IE.AN60
Sub-projeto: 60.1
.,9'~I:UD~
Projeto 1PEf~ 68
Sub-projetos: 68.1, 68.2 e 68.3
TECN OLOGIA
Projeto 1IEAN 14
Sub-projetos: 14.1 e 14.2
Projeto 1PEm 63
Sub-projetos: 64.1 e 63,2
E1{TCMOLOG1A
Projeto 1PEAN 17
Sub-projetos: 17.1, 17.2 e 17.3
JiillGENHlJUbEtJR,f&
Projeto 1PEAN 79
Sub-projeto: 79.1
PIYULGAQltO
Projeto 1PEAN 80

IV •• HOG~S

PARL
.Sede do 1PE1U~ (Be1ém)
-Estação Experimental do Baixo Amazonas
-Serviço de multiplicação de sementes de A1enquer

~J:'!ítZON1~S



4.

-Área experimental de 11aJ. aus

tv&-'JVaNtl4°
- Estação EÀ~rimenta1 de Pedreiras

IlOyOONIA
- Estaç ão Experimental de Pcr to Velho

V - ESIlGlO
-Trata-se de trabalho iniciado em exerc1cios ~teriores, consistindo de pesqui-

sas, l maioria das quais jà em estado avançado.

VI - REC'QRSOS
a) Montante do cHsto do plano

O plano e stà orçado em Cr~~184.000.000 (CENTOE OITENTL.E QUl.TROMILHOES
DE CRUZEIROS)

b) CbqssifigéQ ão dA dotasão de 9J.le prov~m os recur,S"QJi:
Os recursos para custeio do plano provêmz da vorba 4.12.12 - GlilllNETE DO MI-
NISTRO, 4.0.0.0 - DESPESij.SDE CLPITIL C 4.1.0.0 - INVESTDIENTOSe 4.1.2.0 -
SERVIÇOSEM RLGlMEDE PROGE1'}l1~Ç:nESPECILL.

VII - P,I,SCRIHnl1i.Q1:0D/i.SDESPESI.p

(En anexo)



PROJETO IPEAN
,Uhidade (l~~1.000

A) Q1lJ3J~.~i9.gg pro.ietq
1. Despesas de pessoal

a) Pessoal temporário (segundo tabéla) •••
b) Alimentação e pousada •••••••••••••••
c) Tarefas ocasionais mediante recibo •••

2. Material de consumo ••••••••••••••••••••••
3. Encargos B·iversos e Serviços de Terceiros •

B) lnvestimento~
1. Obras •••••••••••••••••••••••••••••..••••
2. Equipamentos e Instalações •••••••••••••••
3. Material permanente •••••••••••••••••••••

c) lleservaJ'écni~ •••••••••••••••••••••••••••••

T O T A L ••••••••••••••••••



VII - ~ISCRIMINAQlo DE DESPESAS POR UNIDADES FEDERATIVAS

Despesas diretas OU indiretas
Unidade - 7$ 1.000

~4Q
T.F. DE

C. íS':}O.z; Vó' PARI. !ü1AZOOAS M1illANH!O RONDCNIA TOTl~IS
_ Vi{ ó'-'18" - -

Culturas que
produzem divisas 24.000 13.000 - - 37.000

Culturas que eco-
nomizam divisas 3.300 - - - 3.300

Culturl:l.S
alimentícias 13.500 11.000 8.000 10800 346300

-
Culturas que pro-

2.000 2.000 170000duzem materia pri 13.000 -ma industrial

Botânica 8.000 3.000 1.000 1.000 13.000
-

Tecno1ogia 5.200 2.000 - - 7.200

EntoIi101ogia 6.000 5.000 1.000 1.000 13.000
.-

Engenho.ria
Rural 10.000 6.600 - - 16.600

.
Divulgação 10.650 10.650 10.650 10.650 42.600

83. 650 64.250 22.650 14.450 184.000



INSTITUTO DE PESQTJ,ª~·.SE EXPERIMENTl"çr.oGROPECU!.Rr.•rx.s DO NORTE

I - I!TPLO DO PLJ~O t ESTUDOSDOS SOLOSDA REGrr.O i~lZCNICL

Ementa: Fertilidade

II - OBJETIVO

- l•.vuliar a fertilidade dos vk-ios grupos de solos da l':JIlazônia.
III •• i;,TIVIDi..DES:

- No desonvolvinlonto dôste plano ser~ reulizArla a avaliação da potencialidade nu-
tricional dos solos da regioc.

:;. execução dôste plano no ano de 1966 ser~ feita mediante o desenvolvimento do

projeto e sub-projeto de posqi Leas cb IPELN constantes do anexo n2 1 e portado-,
res dos numeras:

Projeto IPElill 70

Sub-projotos: 70.1 e 70.2
IV - ;LOO.l~S2

-p;.R!. "
-Sede do IPELN (inclusive análise)

-LMAZONAS
-Mf~R1NH!O

-T .F"DE RONOONIl•.

V - W!.ÇlIO

Trata-se de trabalho já iniciado no IPEIJJ consistindo em pescp.isas e experimen

taçw sôbre aplic~ ão de fertilizantes.

VI - m/CURSOS

a) Montante do Custo do PlanO:
O plano est~ orçado em Cr$16.000cOOo (DNlESSEIS MILHOESDE CRUZEIROS)

b) Classi!ic~o da dot~ão de que provêm os recursos

Os recursos para custeio do plano provêm da verba: 4.12.12 - GIJ3INETE DOMI-

NISTRO, 4.0.0.0 - DESPES~S DE Cl~IT1Lp 401.0.0 - INVESTIMENTOS.0 4.1.2.0 -
SERVIÇOS EM REGIMEDE PROGB1&Ç!O ESIECUL.

VII - DISCRIMIN1~QZr0Dl.s DESPESt.S:

(&i1 anexo)



U)

PROJETO IPEAN
-Uhidade (l$ 1.000

1. Despesas de pessoal
a) Pessoal temporário (segundo tabéla) •••
b) Alimentação e pousada •••••••••••••••
c) Tarefas ocasionais mediante recibo •••

2. Material de consumo ••••••••••••••••••••••
3. Encargos Diversos e Serviços de Terceiros •

B) Mvestiment9..§.
1. Obras •••••••••~•••••••.•••••••••••.•••••
2. Equipamentos e Instalações •••••••••••••••
3. Material permanente •••••••••••••••••••••

c) R,eserva.Jécnica •••••••••••••••••••••••••••••

T O T A L ••••••••••••••••••



VII - DISCRIMJNAClO DE DESPESAS POR UNIDADES FEDERATIVAS

Despes~s diretas ou indiretas

Unidade - 1]$ 1 000

·

~

T. F. DE

'Qo.t.s 4boc$' PARÁ AM1•.Z0N~S Mil.R.llNHZO TOTJHS
0Gl! ~ RONDONIA

·
Fertilidade e

adubação de 10.,000 4.000 - 2.000 16.000

solos

10eOOO 4.000 - 2.000 16.000

.. :· -e-



PROJETOS DE EESQUISAS

FITOTEC"~IA------
DIVISA.§

J U T A

PROJETO IPEAN 3 - Melhoramento dos processos de cultivo.
Sub-projeto

" "

3.1 - DeLsidade de plantio.
3.2 - Influencia da época de corte na produção e qua-

lidade da fibra.
3.3 - Possibilidades econômicas da mecanização de ce~

tas fases da cultura.

" 11

PROJETO IPEf~ 4 - Variedades para cult~vo na Região Amaz~nica.
Sub-projeto 4.• 1 - Se:eça.o genea'Lóg i.canas variedades regionais.

" 11 4.2 - Mu:tiplicação de sementes de fundação.
" 11 4.3 _ Compe td.çfio de variedades.

PROJETO IPEJill69 - Descentralização da produção de sementes.

MALVA
PROJETO lPEbN 53 - Condições atuais de produção de fibra no Estado do Pará

Sub-projeto 53.1 - Zona Bragantina
11 " 53.2 _ Zona do Salgado
" " 53.3 - Zona do Planalto de Santarém.

PROJETO IP~T 54 - Melhoramento genético~
Sub-projeto 54.1 - IdGntificação do material genético exãstení..

na região.
54.2 - Seleção genealógica." "

PlMENTi~ DO REINO
PROJETO lPE1..N29 - Controle das principais enfermidades.

Sub-projeto 29.1 - ~eio espec{fico para isolamento de ~~
.êo1a.n.llr, piperi.

" " 29.2 - Tratamento curativo do solo com fungicidas
e fumigantes no controle da "Podridão das r

Raízes" (fusariose) •
" 11 29.3 - Inoculação de seedlings de Pimenta do Reino

visando seleção de plantas resistentes ...a
Podridão das Raízes".



-2-

Sub-projeto 29.4 ~ Estudo do Piper nativo visando a utilização doe
tos como porta enxerto.

29.5 - Testes de fungicidas em laboratorio, para COL.·",

trole à ;;Podridão das Raizesn•

n n

11 11

29.6 - Manutençâo do ~sarium solanii f.pipe:rj.em cu'l.,

tura no solo.
29.7 - Estudos sobre IIPodridão do pén (Phyt:ophtora 12al

mivora) •
" 11 29.8 - Inoculaçào em seedlings de pimenta do reino vi.,

sando se:.Lção de plantas resistentes à "Pcdr'L "

dão do Póíl' •

11 11 29.9 - Estudo do Piper nativo da ." face , "Podr i-.r-eg aao a
dão do Pô!.•

" f' 29.10- Introduçt10 de variedades resistentes.
" 11 29.•11- Estudos de cobertura do solo como barreira '-<-

disseminação das doenças.
PROJETO IPEi~ 31 - Fertilidade.

Sub-projeto 31.1 - Adubação ~PK associada á Matória Orgânica, em
Tomé-L.çú .. Pa ,

Efeitos da cobertura de solo sobre a produção,

.ádubação NPK.
Formas de adubação.
Fórmulas de adubação para formação de um pimr

tal.

" li 31.2 -
11 " 31.3 -
" 11 31.4 -
11 TI 31.5 -

Ci~STJ.NH1i.DO Pl.RL

PROJETO IPEJ~ 25 - Processos de cultivo.
Sub-projeto 25.1 - Pr oceas os de ativação da germinação de semon-

teso
11 11 25.2 - Processos de multiplicação vegetativa.

25.3 - Sistemas de plantio.11 "
PROJETO lPE1.N 26 - Melhoramento.

Sub-projeto 26.1 - Seleção 3m castanhais nativos.
11 11 26.2 _ Estudos sôbre o mecanismo de polinização
11 n 26.3 Instalc.çno e manutenção de campo de prova.
11 11 26.4 _ Estudo analítico da distribuição da floraçE:,

e frutificação em castanheiras nativas.



-3-

EROJETO lPEl~ 37 - Variedades para cultivo na Região Amazônica.
Sub-projeto 37.1 - Introduçao de variedades.

fi " ·37.2 - Observações fitotécnicas nas variedades ,,:··,trc
duzidas.

" " 37.3 - Competiçao de variedades.
" " 37.4 - Determinação, em laboratório, do teor de saca~

rose das variedades existentes no IPEI...N"
ti " 37.5 - Produção de material básico.

PROJETO lPE1~ 38 - Processos de cultivo.
Sub-projeto 38.1 - tpoca de plantio para as condições de Várzoa e

Terra Firme da região de Belém.
" "38.2 tpoca de plantio para a região Br-agantrina ,

" "38.3 - ~poca de plantio na !.reaExperimental de VJ.a -
,naus.

PROJETO lPE1J\I52 - L.dubação.
Sub-projeto
" "

52.1 - Adubação NPK
52.2 - Observaçào sÔbre a ação de micronutrientes pa.

ra a cult.ura de capa de Açucar em La tosol Ise»

relo •

.ALGOD~O
PROJETO lPEJill46 - Processos de cultivo no Estado do Maranhão.

Sub-projeto 46.1 - tpoca de plantio para as condições de Pe0rei
ras- Mao

46.2- Densidade de plantio.
PROJETO lPEJ~ 55 - Variedades para cultivo no Estado do Par~.

ti "

PROJETO lPEJ~ 56 - Mell10ramento do algodão maranhense.
Sub-projeto 56.1 - Seleção genealógica na variedade quebr2~;~~
'I " 56.2 _ Levantamento de material genótico existente no

Estado.

C 1•. C .1. U

PROJETO I~~ 18 - Clones selecionados para c~tivo na região ~maz;nicay
Sub-projeto 18.1 - Coleção de espécios do gênero Theobroma~
" " 18.2 - Obtenção de híbridos inter-específicos.
" " 18.3 - Introdução de clones selecionados.
" " 18.4 - Observações sôbre o contrôle de doenças.
" " 18.5 - Coleção de clones selecionados.
" 11 18.6 Luto-fecundação e hibridagão inter-espo~{fi-

cas através de polinização controlada.
" " 18.7 -Seleção de progenies.
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PROJETOIPEl~ 20 - Contrôle de doonças.
Sub-projeto 2001 - Llternância de infecção dos frutos do cacauei-

ro, por Phytophtora palmivora e Marasmius per~
n.lc í.osus ,

" " 20.2 - Observações sôbre ocorrôncia de doenças em
planta~õos de cacau totalmente ao sol.

PROJETO lPELN 41 - Melhoramento do.: pr-ocessc.i de cultivo ••
Sub-projeto 41.1 - Observações do comportamento do Cacau em cul\_

ra nno sombreada.
" 11 41.2 - Mótodos de propagação vegetativa.

41~3 - Densidade de plantio.
41.4 - Estudos de sombroamento.

"
" .,

PRomo IPELN I;. - Produg::.. de material b~sico.
Sub-projoto 1;..1 - Introdução de clones alienígenos de caractorGu

agronômicos comprovados.
" " 1;..2 - ~;ardim clonal para produção de material básir

>

CUMilRl1
PROJETO IPELN 82 - Melhoramento.

Sub-projeto 82.1 - Seleção de matrizes.
" " 82.2 - Campo genealógico.

PROJETO IPELN 83 - Ação inhibidora de ervas daninhas.

POL.IA
PROJETO IPELN 49 - POl~I1..: Dados culturais.

Sub-projeto 49.1 - Obsorvaçôos em condições de vegetação natura l
11 11 L~9.2 _ Instalação de quadra para observações fitot":'.

nicaSQ

CULTURI.s flUE ECO!iOMIZl.M DIVISr.B
SERIN GUEIRi.

PROJETO lPEi'J.N'1- Processos de cultivo e explor11ção para a região llJllazônica.
Sub-projeto 1.1- Cont.ro'Le da produção em seringais de cul+vvo.

1.2 Sistema de plantio.
1.3 - Densidade de plantio.
1.4 - Processos de enxertia.
1.5 - Multiplicação de material clonal.
1.6 - l~dubação em viveiro.



PROJETO IPEiJI 2 - Clones para cultivo na regino l..mazôrlica.
Sub-projeto 2.1 - Obtenção de hfbr í.dos intra especificor;, inter-

especificoD e inter clonais.
Obtenção de poliploides.
Introdução de clones alienigenos.
Seleção de matrizes em seringais nativos.
Seleção para resistência o. 11Queima das Folhas".
Incidôncia da ílQueima das Folhas" em clones 1>re-

"
"
11

"
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"
11

" 2.4 -
2.5 -
2.6

"
11

conizados pelo IPE1.,N.
11 " 2.7 - Instalação do cronpo de prova.
11 11 2.8 - Coleção de Clones RRIU.
" ti 2.9 - Multiplicação de material selecionado.

DEND~
PROJETO lPEJ~ 5 - Melhornmento genético do gênero Elaeis.

Suo-projeto 5.1 - Obtenção de h!bridoG E.guineensis x E.Jle~~-

PROJETO IPEi~ 28 - Campo genealógico.
Sub-projeto 28.1- Introdução de material provoniente do I,R,R.O.

(Costa do Marfim - f&rica).
28,2 -Instalação e manutenção do campo genealógico,
28.3 -Divulgação dos resultados obtidos.

"
"

"
"

11

~.
5.2 - Cruzamento FI x guineensis (pisifera - IPEJ~).
5.3 - Cruzamentos seleções Dura x pis!fera - IPEi~).11

n

11

PROJETO IPEilN44 - 1..dubação
Sub-projeto 44.1- Efeitos da adubação nitrogenada e potássica sô-

br-e a cultura,

CULTURi.8 ~ E1N.â ill! 1.LIMENT1~g1to
J•.RROZ

PROJETO IPEl~ 6 - Variedades para cultivo na l~azônia.
Sub-projeto 6.1 - Levantamento de variedados cultivadas na região.

11 11 6.2 Irrbroduçrio de var í.edaâes ,

11 " 6.3 Competiç[{o de variedades.
11 " 6.4 _ Seleção genealógica das variedades Texa~, Cane-

la de Ferro e Chatão.
fi

11

11

11 6.5 - Competiçno de variedades para condiçõos de cul-
tivo irrigado.

6.6 - Produção de sementes de fundação.
6.7 - Obtençno de variedades resistentes ~ ~~ª-

ria ori~.

"
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PROJETO IPEi.:N7 - Molh~::.•arnento dos processos do cultivo na região.
Sub-projeto 7.1 - Poss~bilidades de cultivo na~ várzeas do Estul-

" 11

rio amazonicoo

7.2 - Espaçamento para cultivo na várzea.
7.3 - Espaçamento entre linha3 ctoplantio para região

do Pedroiras - Ma.
7.4 - Época de plnntio para região do Pedreiras- Na.
7.5- Possibilidades de cultivo irrigado na8 várzeas

altas do Estuário Lmazônico.
7.6 - Estudos de cultivo em rotaçno com Cow-pea o ou-

tras loguminosªso
7.7 - Contrôle quÍmico de ervas daninhas om arrozais,
7~8 - Densi&~de de plantio.

11 "
" 11

" 11

11 11

11 11

" 11

PROJETO IPEl~ 39 - Variedades para cultivo no Marnnhão.
Sub-projeto 39.1 - Levantamento das variedades cultivadas no Es-

tadoo

" ti 39.2 - Introdução do variedades e observações fitotó2
n í.cas ,

11 ti 39.3 - Competição do variedades.
" " 39.4 - Seleçiio na variedade Come-crú.
" 'I 3905 - Produçao de sementes básicas.

- PROJETO IPEI.N 51 - Fertilidade.
Sub-projeto 51.1,- Adubação NPK •.

Ml.NDIOC,li.
PROJETO I~.:N 8 - Melhoramento dos processos do cultivo.

Sub-projeto 801 - Densidade do plantio
11 " 8~2 _ Influencia de épocas de plantio e de colheite

sÔbre a produção bruta e toôr do f6Cula das
raizes e riqueza protêica das folhas.

PRO·JETO IPE1ill9 - Variedades para cultivo na J,maz~nia.
Sub-projeto 9al - Obtonçao de clones para produção de r-amapara

forragem.,
11 " 9.2 - Introài.1çãode variedades.
" 11 9.3 - Compet:'..çãode variedades.
11 11 9.4 - Obtenção do clones para produção de tubórculr
11 11 9.5 - Mult~plicação de .l.teria?!.b~sico.

PROJETO IPEIlN 10 - Adubação.
Sub-proj eto ,--v ·l - Itdubação NPK associadas com estêrco de cur-r:



PROJETO IPEi.N23 - Fertilidade.
Sub-projeto

" 11

II "

" "
" 11

" "
"

COVI-PEL

"

23.1 - l.dubaçãoNPK
..•.

23.2 _ J.dubação com esterco de curral e calagem.
23.3 - ~poca e dosagem de calagem.
23.4 - Efeito residual de fertilizantes.
23.5 _ Efeito residual do calcáreo sôbre tipos de ad~

baçao
23.6 - Sintomas de deficiências minerais.
23.7 - Ldubação orginica.

PROJETO IPEJ~ 24 - Y~lhoramento dos processos de cultivo
Sub-projeto 24.1 - Densidade.de plantio

" " 24.2 - Consorciação com mandioca.

PROJETO lPEl.N 2? - Variedades para cultivo na região Norte.
Sub-projeto 22.1 _ Levantamento das variedades regionais de Vigna

e Phaseolus.
Introdução de variedades de Vigna e Phaneolus.
Competição de variedades de Vigna
Teôr de proteina em variedades de Vigna exis-
tentos no IPEI,N.
S 1•• 1" . ,. V·e eçao gena og~ca no genero ~gna
Produção de sementes básicas.
Ensaio nacional de variedades de Phaneolus.

"
"

"
"
"

F E I .r Ã O

11 22.2 -
22.3 -"

" 22.4 -

" 22,5 -
22.6 -"

" 22.7 -

M I L H O

PROJETO IPELN 40 - Variedo.des e hÍbridos para cultivo na rogião Norte.
Sub-projeto 40,1 - Levantamento das variedades cUltivadaS na re-...gaao ,

u " 40.2 - Compo tição nacional de variedades c h:!bridos.
1,1 " 40,3 - Seleção nas variedades locais.
iI 11 40.4 - Produçno de sementes básieas.

HUR'l't.LIÇAS
PROJETO IPEJ~ 61 - Introdução e adaptação de variedades de diferentes espécies.

Sub-projeto 61.1 - Levantamento do dados da produção no Munic:!pio
de Belám e circ~vizinhanças.

PROJETO IPEl.N81 - Melhoramento de pr~ticas cu'Ltura í,a,

Sub-projeto 81.1 - Dados sôbre as atuais práticas culturais, uti-
lizadQ,s por olericu1tores de Belém o Hanáuq.

" " 81,2 - ll.dubaçrroem eopécies hort!colas.
" " 81.3 - Pr:ÍticClsculturais,
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FnUTEInLS
PROJETO IPEiJ:J1;3 - Pi.IMEIRJ.SREGION.t.L : Processos de cultivo,

Sub-projeto 43.1 - Coleção de variedades de Pupunha
" " 1;3.2 - Exporimento do número de pés por cova para

" "

pupunha.
43.3 - Experimento de ~ de ,numero pes pcr povo. para

,açal.
1;3.4 - Dados sôbro pr-odução e tipos do açai.
43.5 - Dados sôbro p::.'odução o tipos do pupunha.

" "

" "

PTlOJETO IPELN 27 - CUPUL.ÇU - Variedades para cultivo na rogL.~o
Sub-projeto 27.1 - Insta~~ção do quadras para observações fito-

tócnicns
27.2 - Seleção e int~'oduç[tono IPEIJ-I(10. variedade '

sem somente.
27.3 - Multiplicação vogetativa.
27 .L~ - Produçao do mat.er-Lo.L l;>ásico.
27.5 - 1.dubaçÔ:o.

PROJETO IPEl~ -36- CITRUS Espécies e vnrie~~dos pnra cultivo na rogião.
Sub-projoto 36.1 - Introdu~no de espécies e variedades para ob-

servações fitotócnicas.
6 ' ., u1-" " 3.2 - Lovarrtcmerrto de especios e variedades ja c

" 11

11 "
"

11 11

PROJETO IPEl~ 59 - C~CO Levantamento uo variedades e tipos na l~zônia.

l.MENDOlM
PROJETO IPEl~ 47 - Variodndes para cultivo na rogião Norte.

Sub-proje~ 47.1 - Introdução de vnriedndos.
" n 47.2 - Obsorvaçêos i.'itotécnicasnas variedades in -

troduzidas.
PROJETO IPEJ..N57 - Melhoramento dos processos de cul.t.ívc ,

Sub-projo to 57~1 - tpocn de plantio par-a a região de P. dreiras-
Ma.

BABAÇU
PROJETO IPE!~ 58 - Melhoramento dos processos do exploração.

Sub-projeto 58.1 - Experimento de densidade.
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G U J.. R 1. N J~

PllOJETOlPE/JN 48 - MeThorarnento.

Sub-projeto 48.1 - Seleção de Mat~izes.
" " 48.2 - Campod.: pr-ogón í,e ,

M A M O N 1.

PROJETOlPElill 60 - Variedades para cultivo no Estado do Maranhão
Sub-projeto 60.1 - Dados f ~.t,otécnicos sôbre variedades atualmen-

te cult:vadas no Maranhão.

z O O T E C N li

BUBLLINC.3

PROJETOIPEIJ.iI11 - 1.ptidões econômicas.
Sub-projeto 11.1 - Oont.rô.lr- leiteiro quantitativo o qualitativo.

11.2 - Descnvo..vímont.o ponderal.

11.3 - Estudos sÔbre o temperamento.
11.4 - b.quisiç:i.o do reprodutores.

BOVINOS

PROJETOIPEJJ.iI12 - JERDI-Bimestiço leiteiro 5,.8 .T8

Sub-projeto 12.1 - Obtonção de mestiços Jersey x Sindi de diferen
tes grá::'.:J00 sangue de acêrdo com o esquema de
acasaln.nento p.:-ó-estabelecido.

n fi 12.2 _ Contrôlo leiteir<i qualitativo e quantitativo

dos ani~n.is das raças cruzantes e de seus mes-

tiços.
12.3 - DesonvoLv íment.c pondora.L,

12.4 - Detcrmí.r.açâo dos Índices de tolerância ao ca-

lor troi ~.cal

11 11

n 11

PROJETOIPEliN73 - SINDEY- Bimestiço lei toiro 5/8 S:;
Sub-projeto 73.1 - Obt.onçfic de mc-rtí.ços Sindi x Jersey, de dife-

rentes i:2áus do sangue, de acôrdo com o esquQ.

ma de D.'Alsalamento pré-estabo1ocido.
" 11 73.2 _ Contrôlo leiteiro qualitativo e quantitativo

dos and.roí.s das raças cruzn.ntes e seus mesti-

ços.

;13.3 - Dcscnvo vimento pondcruL,
73.4 - indices do tolorância ~o calor tr~pical.

" 11

;r "
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P~OJETO IPE1JJ74 - TURINDI - Mestiço leiteiro de triplice cruza (1/2 vermell10 Dina-
marquez + 3/8 Sindi + 1/8 Turino).

Sub-projeto 74.1 - Obtonção do mestiço Sindi x Turino, de acôrdo
com o osquema pró-estabelecido.

PROJETO IPElili 75 - JERSEY-Criaçãoe

Sub-projeto 75.1 -

11 " 75.2 -

Criação de Jersoy, em igualdade de condições
com Sindi e seus mestiços.
Contrôlo leiteiro qualitativo e quantitativo.
Aquisiçho de roprodutores e matrizes proveni-
entos do rebanhos de alta produtividado.

75.4 - Índice do tolerância ao calor tropical.

fi 11 75.3 -

" fi

PROJETO IPElili76 - NELORE - Criação e Melhoramonto.
Sub-projeto 76.1 - Multiplicação do plantol

fi fi 76.2 _ Registro gonoa16gico.
11 11 76.3 Contrôlo de bezerros
11 11 76.4 _ Venda do ropTodutores o matrizos do antecoden-

tos zootécnicos conhecidos.
11 fi 76.5 Estudos sôbro Ao poso ao nascer.
11 " 76.6 Aquisiç1:o de reprodutores do olite.
11 11 76.7 - Dcsonvc.Ivimorrtopondoral e IIfoeding testil

PROJETO lPE1~ 77 - GUZERÁ - Criação o molhoramento visando dupla finalidado de c~e
o loite)

Sub-projoto 77.1 - Multiplicação de plantol.
77,2 - Registro gehealógico.
77.3 - Contrôlo de bozerros.
77.4 - Contrôlo leitoiro qualitativo e quantitativo,
77.5 - Estudos sôbre pôso ao nascer.

6 t' .77. - Venda de roprodutoros do antecedentes zoo ecn~
cos conhocidos.

77.7 - L.quisiç~o de roprodutoros de elite.
77.8 - Desonvolvimento ponderal o IIfooding testll•

PROJETO IPE1~T78 - SINDI - Criação e melhoramonto para loite.
Sub-projeto 78.1 -

78.2
Multiplicação do p'larrtel.,
Registro genea16gico.
Contrôlo loiteiro qualitativo e quantitativo
Estudos sÔbre pôso ao nascer.
Vonda do roprodutores 0 matrizes de antocoden-
tos zootócnicos conhecidos.

78.6 - Dosenvolvimonto ponderal.
78.7 - Indices de tolerância ao calor tropical.

78.3 -
78.4 -
78.5 -
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PROJETO IPElill32 - BUBl~INOS - Pesquisas ho1mintológicas.
Sub-projoto 32.1 - 1 '.ontifi.caçf..ode holmintos que ocorrom com

ac.is intonsidade no plantol de bubalinos do
IPE/..:N.

PROJETO IPELN 50 - PLiJITi.8 T6xICLS 1..0 G.r..DO.Lovarrbanorrto na região L.mazônicc..
Sub-projoto 50.1 - Colota o idontifice.ção de espócies tóxicas

oxí.et.cnt.os nas ~ro3.s do pastagens do IPELN.
50.2 - Coleto. o idontificação do espócies tóxicas

o~L;tonT,es nas áreas de pasbagons do Marajó.
50.3 - CJlota o idontificação de ospócios tóxicas I

existontos om 6.roa de pasto.gons na zona Bragap

11

11

11

11

"

11

" Dotorminação da idade do animal, em quo ocor-
ro a nmior infestação.

~ ~'I'cs tos do controlo com vcrmí.fugos ,

32.2 -

11 32.3 -

11

"

íI

tina.
50.4 - Colo to. e idontificaçQo do espécies tóxicas

oxiston cos em ároas de pastagens no Baí.xo 1>J:Ja-

ti

zonns ,

50.5 - Tostes biológicos.

PROJETO IPEJ..N 62 - Cl~HCIl. MINER1~ Lovarrtcncnt.o nas ároaf1 po.storís da 1.iTIàZÔnia.
Sub-projoto 62.1 - Ilha do Marajó

Forro.goiras para a rog:~ão 1J...lazônicc..
Sub-projeto 72.1 - l::1tl'oduçãode ospócies o variodo.des

" 11 72.2 _ Identifico.çQo botnnica do forragoiras regionDi'".. ~ .72.3 - Compoti9ao do especles forrc.geiras do corte
72.4 - Obsorvações fitotócnicas do divorsas ospócies

PROJETO IPEl~ 35 - FORRLGEIR].8 DE CORTE - Adu~ação.
Sub-projoto 35.1 - Experimentos de

ca~im elofante.
35.2 - Exporimontos do

n

n

PROJETO I?El.N 72 -

ir

11

li

"

11

" 62.2 Zona Bro.gantina
62.3 - Baixo k~nzonas.11

I•.GROSTO ::'0011.

"
11

"
for:cagoirns de corte e pisoteio... ,.72.5 - Estu.do da composiçao qUllillCo.do divorsas for-
ragoiras.

" 72.6 - Lovarrtamorrto agrostológico nas zonas Braganti-
M .' Bna , nraJ o e aixo Lmo..zono..s.

adubação orgânica e calagom em

11 adubo.ção organica o co.l8.gemef:1
cep im g1tator.lala.
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PROJETO IPELN 15 - Levantamento dos S020s da J:Jn[lz~nia.

Sub':proj eto 15 "I - Séde do IPEiJ.! - Pa,
11 11 15.2 _ Caracterizaç5.o f{sica, química e biológica I

C~(;ssolos.
11

11

11

11

11

ti

"
"
"
"
"
11

il

"
"

iI 15.3 - Regiilo Brngantina Pa.

15.4 - l\~.:nicípio de Breves Pa ,

15.5 -L (,0 Rio Negro - is»;
15.6 ~:ho.. do Mo..ro..jó Pa.

15.7 - L trc..&a Mannus-I to..coatiara - Lm.

15 ~8 - E·S.dio iVIo8.rin - Mo...

15.9 - Ec.tG.ç5.o Exporimontal do Pedreiras - lfu.. ,

15.10 Cü0,:üa L.grícola de Tomé-1l.çú - Pa ,, ,
15 .11 - :L!taadn do Ferro do l.mapa - T. F •do L.mapo..

15.l2 - :;,:s trr.da Ls: - 1 - I.c
15.13 - :';. t::-·r.do..Br-29 - SotOl' 1.cre e Rondôn.ia

15.14 - ~:,~tc:;50 Exporimont& de Tefó -J.m.
15.15 - :: jtC-1ão Experimonto.l de Rondónda-, T.F. do Ron

11

11

"
11

il

11

"
"
11

il 15.16 - J.c:ix'J 1.,~1azonas - Pa.

15.17 - E -.h.Ll.dn Haranhons e - Ma.II

n 15.18

PROJETO lPELN - 19 - Terra Preta dos InUo3 - Estudos do ocorrônci8. na I>ma,zônÍ<l!lr;:1..... ...u

sileira.

Sub-projeto 191>1 - G.:üoGa e descriçno de pcrf'fs r-opr-oscrrtat ívoc ,

" " 19~2 - J.-lá~:5-so o interprotaç5.o elos dados para efeitr,

11 il

A

da e3tudos e gonese.

19.,3 - E:lpo~monto das áreas elostes solos no Planalto

ia Baixo Lrrk~zonas.

PROJETO IPEl~ 70 - Fertilidado o r.eluba~~o ele solos~

Sub-projoto 70,1 - Li'.~_Í[1.ç50 da f'or-t í.Lí.dado dos solos por meio

Do onsn.í.os con micro-pnrcQJ-~'l$ clQ..._mi1ho.
II II 70,,2 - L::o..1iaç,io da fortilidade dos solos em vasos

om conc1içõos de lo..borG.tório c estufa.

_ªSlUISi.S .,' .: ECI1.I9....

BOTfJnCl.

PROJETO IPEi..N 16 - Levanta.E1onto f'Lcr Is .Lcc da 1.nnzonio...

Sub-projoto 1601 - . ovantnmont,o f10ristico do trecho oomprcondd-,

( ") entro c Sul do Po..rá e Norte ele Goilf(~.
11

fi

11 16,,2

16,,3

l' .cursâo bot~"üca Q regi:;:o de Pcrte1 no :2c.rn.

r ~urscr') bot,;nicn ~. Serra. da. Neblina"
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Sub-projoto 16.4 - Lovant.anorrto florístico da Estrada Br-22 (Pa-
ra-Mnranh5.o) o

" li 16.5 Lovant.anonto de ~ do intorêsse ngrost,Q- ospecios
lógico • N do Estado do Pará.on rOG~oos

11 il 16.6 - 'I'r'aba.Lhos on coordonaç~o IPELN-FUNB-NYB G.
PROJETO IPEl.N 66 - PLl.NT:.E)ECONdllICL.SDL. LHil.ZdNIJ.- Estudos do deficiências míncra í.c,

Sub-projeto 66.1 - Pimonto. do Roino
I1 " 66.2 Guarnná
" 11 66.3 FoijFio Vigna

" " .PROJETO lPE1~ 67 - ERVil.SDl.NINHJoS- Controlo qUlTIUCOD

Sub-projeto 67.1 - Horbicido.8 espocíficos para cultivo de arroz
de soqueiro.

67.2 - Horbicidas espocificos parn cultivo do arroz" "
"

irrigado.
" 67.3 - Contrôlo do plantas rudorais e invasoro.s de

cn.no.isdo ..lilrenoso irrigaçao.
" 67.4 - Horbicic1as " cul tivo do Cow-especlficos para on

pOEta

PROJETO IPEl~ 68 - PLl.NTL.0E1Uli.TORIAIS- Enraizamonto e germinação.
Sub-projeto 68.1 - Doterminação das taxas de enro.izamento e nrrtu-

1 d " . " . 1"ra .e espe ca.es enasonac as ou a acnagenas ,
" " 68.2 - Estudos de germinação e dormência de senerrtes

" "

•.. .anaZOnlCo.s.
68.3 - Enprôgo do fito reguladoras no enraizo..nontoda

estacas.

TECNOLOGU.
PROJETO lPEJ.N 13 - 1ssistência Técnica.
PROJETO IPEl.N 14 - PL1~NTJ.S T6XICil.SE ESTIHUL' ..NTES - Estudos fitoqu:!nicos.

Sub-projeto lL~.l - Estudo sôbre nari-mari, Maria-mole, mucura-,
~ ~caa e gunrana.

" " 14.2 - Divulgaç~o dos resultados obtidos.
PROJETO lPEi..N 21 - GORDUPJ.S VEGETI.IS - Pesquf.s-is Tecnológicas

"

Estudos Tecnológicos
~ .Possibilido.des do aprovo it.anorrbodas ospecacs

latifoliadas da florosta tropical úmida , om
mistura, como aatória prima po.ra fnbricaç5.o r
do pastas o papal.

30.2 - Possibilido..dos do aprovoit~Jonto dos ros{duos

PROJETO IPEJ.N 30 - CELULOSE E P11.PEL-
Sub-projeto 30.1 -

ti

dD. juticultura, ospocinlnonta as h8.stos elos-
, .' -corticadas, cono no..torio.pr~a n fabricaço.o t

do Po.sto.o papol.



POOJETO lPEioN 45 - PLJ.NT;.S1.'txTEIS - Macern.çãc Biolócicn.

Sub-projoto L~.l - Estudos sôbro as condiçõos do processo em naf,-.

11

"
ti -45.2 - Tanques de macoruçao ,

45.3 - Estudo control[1.do do procosso do nnceraç5.o b:iQ.

1, .oglCo..,

ti

PROJETO lPElJif 63 - FIBRl.8 T~XTEIS - Propzrlodadcs mecun í.cna e físico-Elecnnicas, das

produzidas na Lnaz~nin.

Su~projeto 63.1 - Insta1aç~0 do oquipanonto po..ra testo f{sico e
fí'3ico-DOc~nico de fibro.s tôxtois,

11 11 6 '" •.• d f' . f' . A •3.2 - .c.;xoc"'J.çao o pr-ovas :tSlC'"'..S o a.saco-nocam.cas ,

cono complomento aos trC'.bnlhos fitotécnicos o
tocnológicos.

PROJETO lPEiJif 64 - CLcLu - Mótodos do fo~montnç5.o e socngom do ~Jôndoaso

PROJETO lPEl.N 65 - LLTIfrENTOSE FORHL.GENS- J.provoitnnonto rucâona.L do produtos ro ,.

Sub-projoto 65.1 - Est.udcs Gôbro o apr-ovo í.t.amorrto intogra1 da J!

11

"

ti

.•..mar.dâoca par-a r":.çc..o,

65.2 - Do-:erninc..ção do to~r do óloo om farelo do ar-

roz~
;1 65.3 - Industrinlizaç[lo de frutos r og ãonaão ,

ENTOMOLOGIL

PROJETO 1PE1.N 17 - Lovorrtemont.o das pr-Lnc.ipo.í.s pr-agas do cu.l.turas na l•.mazônia

Sub-p:t;'ojoto 17.1 - RoGi-lo do BolóEl.

11 11 17.2 _ Rogino Brugan t.Lna

ti 11 17.3 _ Co'Lcçao Errtomo Lóg í.ca

PROJETO I?EbN 33 ~ Contrôle do pragas.

Sub-pr-oj oto 33.1 Contrólo ,"~O

11

.Hpr'aga.: quo ocorrom na r-ogaao do

lt

Bo1Óm,.

33.2 - 1..ção do d:-ivorsos farnicidas no contrôlo
,
o.

;>
so.uvao

FITOP:.TOLOCIll

PROJETO lPELN 34 - 1I.Bl.Ci'•.TEIRO : Contrôlo (1:1 tlPodridno aas Ra{zo~lI,

Sub-projoto 34.1 - Int.roduçâo da vn~iodado DUI~ atrr.wós do sorncn

tos ,

34.•2 - Errt roduçfio da variedade Dlf~E atravós do borbu-

lhas.

11

n

ti

il 34.3 - Obsorvaçôo= fitor- .to'Lóg í.cas no material intro.-

duz:i 'r,
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PRO,TETOIBElill 71 - Lovarrtamont,o do fungos na Rogião L.uazônica.
Sub-projoto 71.1 - Horb&rio

11 11 71.2 _ Coleta o identificação de fungos.

ENGENHiJUl. RURf.L

PROJETO lPELN 79 - }'llir~UlN1:..,.. AGR1COL.LS~ Estudos sôbre o ompr~go na pr-oparnçjio do
,
nreas para plnntio.

Sub-projoto 79.1 - Enprôgo de Tnlh~~ Tirfer com cabo do aço para
dos bocamorrto do área do copoe í.r-a ,

GLINl.TOLOG11.

PRO,TETOlPE1.N 84 - Posto 1l.grO-Dotoorológico do lPEl.N.
PROJETO IPEl.N 85 - f..:rons quarrto no clin::,-, para divorsas culturas da Regi5.o Lmnzônic,n

Sub-projeto 85.1 - Pinonto. do Roino

PROJETO IPEl.N 86 - Estudos sôbro ovnpotr~nspiraç~o nn rogiGo.
Sub-projoto 86.1 - Bo16m.

n 11 86.2 L.nnnindeua
11 il 86.3 Bonovidos

11 11 86.4 _ Sta) Izabol do Pnrá

PROJETO IPEl.N 87 - Gradientes do t.ompor-aturn nos solos da regi50.

Sub-projoto 87.1 - BGló~

DlVULG1.çr.o

PROJETO lPElJ.T 80 - Publicação do trn.balhos tócnico-ciontíficos.



'l'ITUTO PESQUI S E ER

1) P qui xperl nts9Mo
ê onô 00 da região •••

PROJETO IPEAN
.lfnidade rIS 1.000

1. Despesas de pessoal
a) Pessoal temporário (segundo tabéla) •••
b) Alimentação e pousada •••••••••••••••
c) Tarefas ocasionais mediante recibo •••

2.
3.

Material de consumo ••••••••••••••••••••••

.51.620
15.260
16.410

16.930
30,,500Encargos aiversos e Serviços de Terceiros •

B) Investimentos•.., -
1. Obras ••••••••••••••••••••••••••••••••••••
2. Equipamentos e Instalações •••••••••••••••
3. Material permanente •••••••••••••••••••••

c) fieservA,Técnica •••••••••••••••••••••••••••••

T O T A L ••••••••••••••••••



VIr - DISCRIMJNL.Ç~O DE DESPESl~S POR,UNIDL.DES FEDER1~TrVl.s

Despesas diretas ou indiretas

Unidade - ~$ 1.000

1--- ._..• .....•.

~

T,F. DE
P 1~R I. lJ1l.zm 1.8 Ml~.NHrro RONDdNrA TOTl~I8

~qy :tS/<4$' v

.. ...
Culturas que

produzem Rivisas 520000 27,000 8,500 2.000 89.500
-

Culturas que 28.800 10.000 - 2.000 40.800
economizam Divisas

-
Culturas a1ime.u

ticias 53.500 18,500 21.500 5.000 98.500
---

Botânica 21.000 7. 000 2.000 - 30,000

Tecno1ogia 27.300 7.000 4.500 1.500 40.300

Fitopato1ogia 14.100 4.000 1.500 300 19.900
.•..•.- ...•.•.....•..•...•

Entomo1ogia 10.000 4.000 1.500 500 16,000

TOT1~IS ••• 206.700 77.500 39.500 11.300 335.000


